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			Prefácio

			Carlos Frederico Barboza de Souza1

			É com grande prazer e alegria que escrevo este prefácio para a obra de Alexandre Frank Silva Kaitel, “Não chuta que é macumba: o desenvolvimento mediúnico na Umbanda”. Conheço o autor há alguns anos, quando lecionei no departamento de Psicologia da PUC Minas e nossos interesses convergiram no tocante ao estudo da religião e sua relação com a Psicologia. Pudemos conviver um pouco mais de perto quando de sua entrada no doutorado em Ciências da Religião, no Programa de Pós-graduação em Ciências da Religião (PPGCR) da PUC Minas, onde chegou a frequentar disciplina por mim ofertada e eu pude participar, além disso, como leitor em seu processo de redação de tese e em sua banca de doutorado. Por fim, somos parceiros no grupo de pesquisa Religião, Pluralismo e Diálogo (REPLUDI), compartilhando aprendizados e colaborando mutuamente.

			Alexandre Kaitel sempre se destaca pela seriedade e rigor com que encara sua pesquisa e sua atividade como professor. Pessoa disponível e colaboradora dentro do PPGCR, sempre está aberto ao diálogo e à contribuição com as pesquisas dos colegas, trazendo observações precisas e preciosas a este respeito.

			Sua pesquisa, que se publica em livro neste momento e que já se desdobrou em diversos artigos e trabalhos, é o coroamento de um processo de busca pelo conhecimento. Porém, não se trata de um conhecimento fragmentado e descolado da vida. Muito pelo contrário. Aqui se percebe um saber muito vinculado com a vida, os valores e a existência do próprio Alexandre, pesquisando, perguntando-se, vivendo. A Umbanda é apresentada de forma clara e afetuosa, como alguém que sabe e percorre os caminhos por onde ela se manifesta. Neste sentido, trata-se de uma excelente apresentação desta rica tradição religiosa brasileira. Por outro lado, seu foco na mediunidade, chegando a criar e desenvolver o conceito de “médium desenvolvente”, é uma grande contribuição, não só às Ciências da Religião, como também à Psicologia e aos próprios praticantes da Umbanda. Mas não é o estudo da mediunidade desenvolvente pura e simplesmente. Esta vem em diálogo com os processos de subjetivação dos médiuns pesquisados, suas relações com a cultura contemporânea brasileira, marcada por suas riquezas e sincretismo, assim como por seu secularismo, crise de sentido e perspectiva consumista recente. Mediunidade que é lida por uma visão não patologizante, mística, com forte base teórica junguiana, e que se assenta numa pesquisa empírica construída a partir de entrevistas em quatro centros umbandistas de Belo Horizonte. Assim, trata-se de trabalho fundamental para os que se dedicam a esta temática e que ilumina a compreensão de processos de subjetivação religiosa no Brasil contemporâneo.

			

			
				
					1	Professor Doutor. 

				

			

		

	
		
			1 INTRODUÇÃO

			Este livro tem como objetivo apresentar o resultado de minha pesquisa de doutorado em Ciências da Religião. A pesquisa foi realizada no Programa de Pós-Graduação em ciências da religião da PUC-Minas. Realizei uma pesquisa empírica na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, sobre as mudanças na subjetividade em médiuns desenvolventes a partir de sua inserção na comunidade umbandista e do início da incorporação de entidades umbandistas.

			Ao falarmos em mudanças na subjetividade, em subjetivação, tratamos a subjetividade humana como processual e aberta ao ambiente; logo, falaremos de mudanças intrassubjetivas, intersubjetivas e extrassubjetivas. Ocupamos-nos prioritariamente com as transformações decorrentes do desenvolvimento da mediunidade, aqui definida como a capacidade de um ser humano, em estado não usual de consciência (como o transe, a incorporação, a experiência mística), de acessar informações e/ou capacidades que ele não reconhece ter no estado de vigília, junto com a crença que estas informações e capacidades são oriundas do contato com algum ser extrafísico. Compreendemos que o desenvolvimento da mediunidade acontece sempre em um contexto ambiental específico, e que esse contexto determina parcialmente como ocorre o processo. Assim, características históricas e ambientais da sociedade brasileira contemporânea, da sociedade belorizontina e das comunidades de fé onde realizamos a pesquisa interferem no desenvolvimento mediúnico e serão abordadas no livro.

			Essa definição que apresentamos acima trata a existência de seres extrafísicos como verdadeira para aquela pessoa e não como verdade intersubjetiva ou objetiva. Ressaltamos que toda mudança é pluricausal, logo, há sempre vários influenciadores da mudança. Assim, ao dizermos que as transformações decorreram do desenvolvimento da mediunidade, estamos afirmando que este processo foi influência fundamental da mudança, mas não a única causa.

			Senra (2015) aponta que a área de conhecimento na qual se insere esta pesquisa foi recentemente renomeada na Capes como Área de Ciências da Religião e Teologia, e que podemos perceber esforços para o estabelecimento das diretrizes que delimitam seus campos de pesquisa e atuação. Senra (2016) descreve a árvore do conhecimento e suas subáreas. Nossa pesquisa se encaixa na subárea das Ciências Empíricas da Religião, pois utiliza da pesquisa de campo como fonte principal de informações e dados. Na pesquisa, de caráter qualitativo, utilizo como formas de coleta de dados a observação participante de inspiração etnográfica e as entrevistas não estruturadas realizadas com agentes religiosos umbandistas. Na análise dos dados utilizamos uma metodologia advinda da psicologia fenomenológica, que explicitaremos no subcapítulo sobre metodologia, que prioriza a fidelidade ao discurso dos entrevistados e entrevistadas.

			Durante o trabalho de escrita realizamos algumas escolhas discursivas que explicitamos aqui. Grafamos Orixá com letra maiúscula, como forma de buscar isonomia com a figura de Deus, normalmente grafada assim na literatura religiosa. Utilizamos a maiúscula para as várias denominações religiosas: Candomblé, Umbanda, Kardecismo e outras. Também escolhemos utilizar letras maiúsculas quando as palavras Casa, Centro e Terreiro se referem às organizações religiosas. Utilizamos as três palavras durante o texto ao invés de escolher e nos ater a uma delas apenas, contemplando a diversidade de termos usados na Umbanda. Quando nos referimos às disciplinas científicas as iniciais maiúsculas foram utilizadas novamente. Outra escolha foi explicar, no corpo do texto, as palavras relativas a termos umbandistas que não são de conhecimento da população em geral. Fizemos isso na primeira vez que a palavra apareceu no livro.

			A escolha do título, Não Chuta que é Macumba, não se refere ao tratamento dado às oferendas umbandistas. Faz referência à expressão popular “chuta que é macumba” utilizada com o sentido de se afastar, chutando para longe, algo negativo. Esta expressão explicita o preconceito contra as religiões afro-brasileiras, tidas como algo a ser mantido a distância. O título subverte a frase, apontando para a conotação positiva dada à Umbanda pelos médiuns desenvolventes, e apontando para a necessidade social de maior tolerância religiosa.

			O livro se divide em cinco partes. Inicialmente apresentamos a delimitação da pesquisa: seu objetivo, sua justificativa, a escolha por realizá-la dentro do campo teórico das Ciências da Religião e o contexto sócio-histórico no qual ela se realiza. Em consonância com o conceito de subjetividade utilizado, que a considera aberta ao ambiente e em transformação constante influenciada pelas mudanças ambientais, descrevemos o contexto mais global onde aconteceram os desenvolvimentos mediúnicos estudados na pesquisa. Este contexto mais amplo inclui a cultura ocidental – secularizada, em crise de sentido, individualista e consumista. Inclui também a cultura brasileira contemporânea – mística, sincrética, urbana, com possibilidades de múltiplas pertenças religiosas e vivendo uma desinstitucionalização no contato com o sagrado.

			No segundo capítulo, apresentamos a Umbanda. Caracterizamos a religião como sincrética, cristã, espiritualista, da natureza, não conversionista e iniciática. Apresentamos três diferentes relatos sobre o surgimento da religião e discutimos a relação da sociedade brasileira com a Umbanda a partir de análises do Censo de 2010. Falamos também da relação da religião com grupos sociais minoritários, com a natureza e com os prazeres do corpo. Por último, descrevemos uma cosmovisão sobre os seres que trabalham na Umbanda, com ênfase nas falanges espirituais

			No terceiro capítulo, falamos dos processos de subjetivação ligados ao desenvolvimento da mediunidade. Apresentamos o conceito de mediunidade que cunhamos para fins da pesquisa e o conceito de subjetividade que utilizamos. Diferenciamos mediunidade de psicopatologia e focamos em diferentes leituras científicas sobre o fenômeno mediúnico. Falamos de mediunidade como fenômeno místico, como estado não usual de consciência e como assimilação de arquétipos do inconsciente coletivo a partir da leitura junguiana e pós-junguiana. Dizemos também da leitura fenomenológica da vivência comunitária religiosa e das leituras antropológicas sobre vivências simbólicas e rituais e sobre a caracterização da mediunidade como efeito de absorção e de aprendizagem.

			No quarto capítulo, o principal, apresentamos a pesquisa empírica qualitativa que realizamos. Iniciamos explicitando a metodologia utilizada no estudo, que coletou os dados através de uma triangulação entre observação participante (de noventa rituais) e entrevistas semiestruturadas (vinte entrevistados). Descrevemos os quatro Centros de Umbanda participantes e os entrevistados. Apresentamos também os rituais envolvidos no desenvolvimento da mediunidade na Umbanda e teorizamos sobre as etapas do desenvolvimento mediúnico, a principal contribuição inédita de nossa pesquisa. Nesta descrição das etapas, utilizamos de aspectos descritivos do processo, como é próprio das Ciências da Religião, e aspectos subjetivos ligados ao que os sujeitos da pesquisa acreditam que aconteceu durante o desenvolvimento de sua mediunidade, ligados a uma leitura religiosa umbandista. Ainda no quarto capítulo apresentamos e analisamos as vinte entrevistas a partir das unidades de sentido retiradas dos discursos dos sujeitos de pesquisa e categorizadas pelo pesquisador, seguindo uma metodologia advinda da psicologia fenomenológica. Dividimos as categorias em dois subitens. No subitem que enfoca o campo fenomênico externo, falamos dos motivos e motivações para o desenvolvimento da mediunidade, dos fenômenos místicos vivenciados pelos médiuns, do início do desenvolvimento mediúnico, do início das incorporações e dos atendimentos. Neste mesmo subitem, abordamos o manejo do grupo de médiuns, a forma com que os umbandistas lidam com o preconceito, e as mudanças no processo de desenvolvimento como aconteceu com os sacerdotes principais e auxiliares e como ocorre hoje com os médiuns desenvolventes. No segundo subitem, que aborda o campo fenomênico interno, falamos de modificações na subjetividade provocadas pela incorporação de entidades umbandistas, tanto das modificações mais globais quanto das modificações específicas provocadas pela incorporação de diferentes falanges espirituais. Terminamos o subitem apontando as dificuldades e medos que acometeram os médiuns em seu processo de aprendizagem.

			Apontamos que na descrição e análise de nossos dados utilizamos de uma duplicidade de linguagens. Utilizamos a linguagem científica, típica das Ciências da Religião, juntamente com a linguagem mítica-religiosa presente no discurso dos sujeitos de pesquisa e de textos teológicos umbandistas. Fazemos isso por considerarmos os dois saberes igualmente importantes, e não reduzíveis um ao outro. Procuraremos apontar no texto quando esta duplicidade de linguagens aparece de forma mais explícita, e diferenciar os dois discursos.

			Finalmente, na quinta parte da pesquisa, apresentamos nossas considerações finais à pesquisa.

			1.1 Delimitação da pesquisa

			Neste capítulo introdutório, apresentamos a delimitação da pesquisa: a questão norteadora do estudo e seus objetivos, além de operacionalizar os conceitos de religião e mediunidade que utilizamos neste estudo. Falaremos da justificativa pessoal para a pesquisa, o fato de ser interessado e estudioso da psicologia da religião e de ser médium umbandista e ter vivenciado as profundas transformações que o desenvolvimento da mediunidade na Umbanda produziu em meu devir. Apresentaremos também os motivos da escolha das Ciências da Religião para a realização do doutorado, ligados às características desse campo de conhecimento como multidisciplinar e aberto à pluralidade das religiões. Ainda no primeiro capítulo enfocaremos o contexto sócio-histórico no qual a pesquisa se realiza, marcado pela secularização e pela crise de sentido moderna. Características da sociedade brasileira como o sincretismo e o misticismo estarão também presentes na caracterização que faremos. Outros aspectos da cultura brasileira, intervenientes no processo, dos quais trataremos são o crescimento do individualismo, do consumismo e da desinstitucionalização no trato com o sagrado.

			Nossa pergunta de pesquisa foi: como, na sociedade urbana de Belo Horizonte (MG), os médiuns iniciantes vivenciam seu processo de desenvolvimento mediúnico e as transformações subjetivas e relacionais ligadas ao processo? Não formulamos uma hipopesquisa inicial a ser refutada ou confirmada. Acreditamos que uma aproximação do campo menos diretiva nos proporcionaria maior probabilidade de encontrarmos dados e informações novas e relevantes sobre nosso tema. Esta escolha metodológica direcionou nossa escolha dos procedimentos de coleta de dados. Utilizamos na pesquisa de entrevistas e observação participante de inspiração etnográfica. Falaremos mais da metodologia no subcapítulo inicial da pesquisa empírica.

			Para responder a esta pergunta passamos por três passos iniciais: Revisamos a bibliografia, operacionalizando os conceitos principais do estudo a ser utilizados na análise dos dados coletados: mediunidade, processos de subjetivação, Umbanda, entidades umbandistas; e revisamos o estado da arte, nas publicações em Ciências da Religião, sobre mediunidade na Umbanda, procurando pesquisas que trataram do mesmo tema ou de temas semelhantes, como o desenvolvimento da mediunidade em outras religiões. e que pudessem subsidiar nossa análise. Ainda, através da pesquisa bibliográfica, entramos em contato com discussões sobre as características e práticas da contemporaneidade que mais influenciam os processos de desenvolvimento mediúnico.

			Iniciamos, então, a pesquisa empírica no campo. Procuramos identificar processos de subjetivação em médiuns desenvolventes a partir dos pontos de vista dos próprios médiuns e dos líderes religiosos responsáveis por acompanhá-los durante o processo, pontos de vista marcados pela leitura religiosa umbandista. Entrevistamos doze médiuns desenvolventes e oito sacerdotes umbandistas, advindos de quatro Terreiros de Umbanda diferentes. Descrevemos as práticas de desenvolvimento mediúnico desses quatro Centros de Umbanda da cidade de Belo Horizonte e analisamos como se inserem nos processos de subjetivação dos médiuns desenvolventes. Para fins dessa pesquisa, conceituamos como desenvolventes os médiuns que estão desenvolvendo sua mediunidade e não começaram a atender incorporados com todas as falanges espirituais que trabalham no Centro umbandista ao qual são vinculados, ou que fazem isso a menos de um ano.

			A Umbanda, surgida em Niterói (RJ) no ano de 1908, é marcada pelo sincretismo religioso, sendo influenciada por religiões de matrizes africanas, europeias e ameríndias. A Umbanda se fundamenta na crença da convivência e comunicação entre seres humanos encarnados (vivos) e entidades (espíritos desencarnados, encantados e Orixás), e na evolução espiritual como processo contínuo. Os princípios básicos da Umbanda são o amor, a fé e a caridade. A caridade, motor de evolução espiritual, é praticada tanto pelos espíritos (seres humanos desencarnados) que aconselham, benzem, dão passes e outros tratamentos energéticos às pessoas que frequentam os centros, quanto pelos médiuns, que doam seu tempo e energia e funcionam como equipamentos através dos quais os espíritos, encantados e Orixás se comunicam. A Umbanda é uma religião de trabalho, onde o atendimento às pessoas que a procuram em busca de alívio para diversos males é prioritário, e as questões teologicofilosóficas são secundárias. O entendimento umbandista sobre caridade é operacional, diz de ajudar o outro sem cobrar pelos atendimentos, numa postura de doação. A caridade realizada pelos espíritos diz da abertura para incorporarem, se colocando em uma posição inferior daquela que ocupam atualmente, para ajudar as pessoas. Acredita-se na Umbanda que para um espírito ter permissão divina para trabalhar incorporado ele precisa ter algum nível de superioridade em comparação com os encarnados: superioridade moral, superioridade de conhecimento ou as duas ao mesmo tempo.

			O trabalho dos médiuns é a principal atividade executada nos rituais da religião umbandista. Os médiuns desenvolventes, aqueles ainda não inseridos nas linhas de trabalho ou inseridos nelas recentemente, são os que passam por processos mais intensos de construção, desconstrução e reconstrução da subjetividade, tanto por estarem iniciando o contato mais próximo com as entidades quanto por se inserirem em uma nova comunidade. Quando falamos de linhas de trabalho estamos nos referindo às funções de atender aos consulentes estando incorporados com as entidades umbandistas: Orixás, espíritos ou encantados. Esclarecemos que quando falamos de subjetividade não estamos nos referindo apenas ao mundo íntimo do sujeito e sim a um “eu” que se abre para o mundo, onde estão as coisas e os outros sujeitos, e que se modifica neste contato.

			Durante a pesquisa entendemos a incorporação de entidades na Umbanda utilizando de duas realidades superpostas. A primeira é a realidade teológica umbandista, que acredita que o médium permite que seu organismo seja utilizado por outro ser, através do acoplamento de sua energia vital com a energia vital da entidade. A segunda é a realidade científica. Dentre as várias possibilidades científicas disponíveis para entendermos o processo mediúnico utilizamos as leituras psicológicas junguiana e transpessoal, que postulam que o médium entra em estado não usual (alterado) de consciência e adquire outro padrão de funcionamento, e uma leitura etnográfica que entende a incorporação como fenômeno de absorção e aprendizagem. Trabalhando com dois tipos de conhecimento diferentes, o científico e o teológico-umbandista, recorremos tanto a fontes primárias escritas por umbandistas quanto a fontes secundárias escritas por pesquisadores da religião. Salientamos que essa divisão não apresenta categorias mutuamente exclusivas, pois há pessoas que são tanto pesquisadoras da religião quanto umbandistas.

			1.2 Justificativa

			Apresentaremos as justificativas para a realização da pesquisa, divididas em três itens: a justificativa pessoal, a justificativa social e a justificativa para a escolha das Ciências da Religião como campo disciplinar.

			1.2.1 Justificativa pessoal

			Acreditamos que em toda pesquisa existe a questão da implicação pessoal do pesquisador. São várias as propostas metodológicas para se lidar com essa questão dentro das Ciências da Religião. Na pesquisa que propomos utilizaremos a proposta de nos posicionar, informando aos leitores e leitoras da nossa vinculação com a Umbanda.

			Algumas das propostas para solucionar o problema da implicação pessoal de quem estuda religião vão desde o ateísmo metodológico à necessidade de empatia pelo objeto. Outra proposta metodológica no tratamento científico das religiões aponta para a necessidade de se explicitar as próprias convicções em relação à religião e eventuais laços com igrejas, templos, terreiros ou quaisquer outras formas institucionalizadas de religião (NUNES, 2007, p. 105).

			Quando fiz o mestrado o objetivo foi me capacitar para lecionar psicologia. Hoje, tendo lecionado há mais de vinte anos, surge a vontade de ampliar minha atuação me capacitando como pesquisador, em um tema de interesse central em minha vida e sobre o qual há muito a pesquisar. Tenho interesse desde a graduação em psicologia (concluída em 1997) pelas Ciências da Religião, principalmente pela Psicologia e Antropologia da Religião, e delas venho me aproximando através dos pontos de vista da Psicologia Analítica Junguiana, da Gestalt-Terapia (uma das psicologias humanistas-fenomenológicas) e da Etnografia. O tema ganhou maior importância a partir de 2010, ano em que me inseri em um Centro de Umbanda como médium desenvolvente. Dois anos depois me tornei médium de trabalho na Casa de Umbanda Casa de Caridade Pai Cruzeiro de Aruanda.

			1.2.2 Justificativa social

			As sociedades ocidentais, a partir da modernidade, passaram por um processo de secularização. Casanova (1994) sintetiza três posições distintas sobre a secularização, e afirma que somente a primeira se manteve quando confrontada com os dados de pesquisa produzidos:

			•secularização significa diferenciação da religião das esferas seculares, fim da religião como macroestrutura social;

			•significa declínio das crenças e práticas;

			•significa restrição da religiosidade na esfera privada.

			Na segunda metade do século XX, surgem críticas ao conceito de secularização, apontado como trans-histórico, linear e eurocêntrico. O próprio Peter Berger (2001), autor criador do conceito, que afirmava que o pluralismo religioso e o individualismo diminuiriam a força e o papel das religiões a ponto delas se tornarem irrelevantes na contemporaneidade, voltou atrás em 1999.

			Assim, o estudo que apresentamos se insere nesta sociedade onde a religião não é mais a principal organizadora cultural, mesmo que continue sendo praticada pela maioria da população e importante na esfera privada.

			A religião ocupa espaço importante na vida de muitos brasileiros. O censo de 2010 mostra que 92% dos brasileiros se identificam como sujeitos que têm uma religião (CENSO, 2014). Propomos pesquisar em comunidades religiosas urbanas os processos de subjetivação de sujeitos se inserindo nestas comunidades. Processos estes que são construídos na interface de vivências intrassubjetivas, intersubjetivas e psicossociais.

			Acreditamos que o desenvolvimento da mediunidade e a inserção na comunidade religiosa do Centro umbandista no qual o desenvolvimento acontece é profundamente influenciado pelas características da contemporaneidade e da localidade (Brasil, Minas Gerais, Belo Horizonte) onde as vivências acontecem. Os sujeitos que ingressam em uma comunidade religiosa umbandista começam a compartilhar símbolos e sentidos. Alguns desses símbolos são pautados por uma afroperspectiva, influenciados pela raiz africana da religião, sendo contracultural em relação à cultura dominante branca, de classe média, e consumista da sociedade brasileira contemporânea. A Umbanda é ligada historicamente a extratos socioeconômicos pobres, mestiços e periféricos, tendo sida utilizada para tratamento de enfermidades e aflições por pessoas que não tinham acesso à medicina e psicologia convencionais. Tem ainda aspectos encantados, acreditando em magia e na interferência dos espíritos no mundo dos vivos, e ecológicos. Na Umbanda esses aspectos contraculturais coexistem com outros que são coincidentes com a cultura brasileira hegemônica: o cientificismo e a moralidade cristã. Nas diferentes Umbandas esses sentidos culturais e contraculturais convivem, pesando mais para o lado contracultural nas Umbandas mais influenciadas pelos Candomblés e mais para o lado hegemônico nas Umbandas mais influenciadas pelo Kardecismo. Estas diferentes vinculações de sentido interferem tanto no preconceito social contra a Umbanda quanto na subjetividade dos médiuns desenvolventes que se encontram frente à tarefa de integrar duas cosmovisões distintas em um todo integrado. Estudar este fenômeno se reveste de importância para a sociedade, à medida que descortina aspectos de seu funcionamento quando em contato com seus extratos minoritários.

			A Umbanda compartilha com a sociedade brasileira as características do sincretismo e da urbanidade. Estudar a Umbanda como manifestação simbólica tipicamente urbana e brasileira nos permite compreender como uma sociedade em transformação resgata e modifica saberes míticos tradicionais e como os sujeitos que participam desses processos sociais e míticos se transformam e se constroem frente a essas múltiplas influências. A Umbanda “organiza e reflete relações sociais e as condições de existência de seus praticantes, tornando-se extremamente importantes na formação da identidade destes” (LEME, 2006, p. 9).

			A pesquisa poderá enriquecer o campo ao estudar uma religião nova, com pouco mais de 100 anos, e tipicamente brasileira. Sanchis (2012) aponta que a religiosidade brasileira é mística, acreditando na presença de seres extrafísicos entre nós, e sincrética; assim como a Umbanda. Para o autor, o Brasil possui uma identidade/projeto que busca que as múltiplas identidades não se percam nem se misturem, que possam se enriquecer criativamente. Sanchis (2012) afirma também que coexistem no Brasil afirmações identitárias claras e porosidade identitária religiosa. A afirmativa sobre o projeto brasileiro, escrita em outro contexto histórico, nos parece hoje exageradamente otimista. O que percebemos atualmente é um recrudescimento de posturas excludentes e preconceituosas, ligadas a uma projeção política e social de grupos de poder que preferem um país mais monolítico e pautado por uma leitura cristã fundamentalista.

			Terminada a justificativa social do estudo, passaremos a falar dos motivos e motivações para a escolha do campo disciplinar das Ciências da Religião para a realização da pesquisa.

			1.2.3 Justificativa para as Ciências da Religião

			O desenvolvimento da mediunidade na Umbanda e suas repercussões na subjetividade dos sujeitos são claramente, fenômenos religiosos. Um fenômeno religioso pode ser pesquisado por várias disciplinas científicas. Escolhemos pesquisar dentro das Ciências da Religião por perceber que esta ciência proporciona uma aproximação complexa e plural de um objeto que é multifacetado e complexo (GRESCHAT, 2005; USARSKI, 2006; USARSKI, 2007).

			As Ciências da Religião foram constituídas por saberes advindos de várias outras disciplinas. Esta herança facilita sua abertura ao conhecimento produzido em outras áreas, que se somam ao conhecimento produzido dentro de suas fronteiras. Nomearemos de subdisciplinas (USARSKI, 2007) essas disciplinas constituidoras e outros núcleos de conhecimento existentes atualmente dentro das Ciências da Religião. Nossa proposta de pesquisa perpassa por duas subdisciplinas: a Psicologia da Religião e a Antropologia da Religião. Outro ganho epistemológico das Ciências da Religião importante para nossa pesquisa é a inclusão da mística, cujo estudo pede uma expansão para além da racionalidade tecno-científica.

			Ainda a respeito da epistemologia nas Ciências da Religião, apontamos que sua proposta de um pluralismo metodológico onde tanto a objetividade (ou intersubjetividade, como preferimos) quanto a subjetividade do pesquisador são importantes, faz parte de nossa pesquisa. Buscamos objetividade, ou melhor, intersubjetividade quando descrevemos nossa observação participante e/ou os discursos de nossos entrevistados e entrevistadas. A subjetividade aparece quando o autor diz de suas vivências com a Umbanda, e quando analisa de acordo com seu referencial teórico e vivencial o que foi descrito. Assim, uma pesquisa embasada nesses princípios pode ser oportunidade de pensarmos, enquanto campo de saber, nas possibilidades e dificuldades da proposta.

			Consideramos que as Ciências da Religião é um campo de saber adequado para a consecução desta pesquisa também por se aproximar dos fenômenos religiosos sem pretender emitir um julgamento moral sobre a validade das religiões e vivências religiosas a partir de um ponto de vista doutrinário ou julgar uma religião como sendo melhor ou pior que outras. As Ciências da Religião “aproximam-se de seus objetos por um interesse primário isento de motivos apologéticos ou missionários” (USARSKI, 2006, p. 17). No caso desta pesquisa esta característica se investe de especial importância por dois motivos: a característica da Umbanda de ser uma religião alvo de intolerância religiosa no Brasil, que pressiona para uma visão negativa da mesma, e a vinculação pessoal do pesquisador com a Umbanda, que pressiona para uma visão positiva. Assim, “a consciência da relatividade e a postura de um não etnocentrismo diante das expressões múltiplas no mundo religioso” (USARSKI, 2006, p. 17) e a proposta de se aproximar empiricamente do objeto de estudo se abrindo aos saberes advindos do campo de pesquisa e dos interlocutores são essenciais para responder à pergunta de pesquisa e para a consecução dos objetivos da pesquisa, que apresentamos na introdução.

			Autores das Ciências da Religião e áreas afins como Queiruga (2007) e Panasiewick (2016) propõem o encontro inter-religioso respeitoso. Esta pesquisa, dentro do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da PUC-Minas, pode contribuir, ainda que de forma singela, neste processo.

			1.3 Ciências da Religião na contemporaneidade

			Um dos efeitos da complexidade da religião como objeto de estudo e de suas multifacetadas formas de apresentação nas vivências humanas é uma pluralidade de conceitos, metodologias e pontos e vista através da qual ela é estudada. Há vários conceitos, relativamente diferentes, que definem religião e religiosidade (GRESCHAT, 2005; VALLE, 2007; SCHMIDT, 2007). Poderíamos utilizar uma grande quantidade deles para identificar o desenvolvimento da mediunidade na Umbanda como um fenômeno religioso. Neste projeto utilizaremos o conceito de religião de Oliveira e Ribeiro (2013, p. 205): um fenômeno “de organização humana e, portanto, cultural. Conjunto dos modos de crer e compreender a vida e as relações sociais que conformam as instituições, o corpo doutrinário, visão de mundo, sentido moral, práticas rituais e bens simbólicos”, complementado pelo que diz Valle (2007) que acredita que a religião é mais do que a institucionalização da religiosidade (apesar do aspecto institucionalizante não poder ser ignorado). Para o autor religião é “uma atitude, isto é, uma maneira de ser diante de alguém ou algo. Estrutura-se como uma sínpesquisa dinâmica, orientada por metas, normas e valores que são assimilados pelas pessoas a partir do que são, sentem, pensam e... buscam” (VALLE, 2007, p. 131). No caso da atitude religiosa, este algo ou alguém inclui tanto o transcendente quanto a comunidade religiosa. Sendo assim, a religiosidade “não pode ser reduzida apenas a uma ideia ou sistema de crenças e práticas adotado por alguém” (VALLE, 2007, p. 131), visto que a pessoa acaba por transformar subjetivamente o que recebe nas relações sociais.

			Consideramos, junto com Maluf (2011), que a religião e as religiosidades não são produtos naturais fixos, ao contrário, estão em constante transformação como produtos de diferentes agenciamentos sociais. A proposta da autora para o estudo da religião inclui focar “no que os sujeitos fazem, em como enunciam o que fazem e pensam, e em como esses enunciados se constituem por sua vez em práxis social” (MALUF, 2011, p. 9).

			Uma das vertentes de pesquisa que norteia esse livro é a compreensão de como a contemporaneidade influencia na vivência religiosa humana. Vários autores (FRANKL, 1995; FREITAS; PAIVA, 2012; GIOVANETTI, 1999; LIBANIO, 2011; ROESE, 2013; ROESE; SCHULTZ, 2014; VALLE, 2007) dizem que, no mundo moderno, a vinculação da verdade com a ciência suplantou a vinculação da verdade com a religião, predominante na idade média. Existia a perspectiva, hoje considerada ingênua, de que os avanços tecnológicos resolveriam a maioria das questões humanas e produziriam aumento do bem-estar geral.

			A falsa promessa de felicidade suprema, de uma espécie de paraíso ou de salvação que viria com o desenvolvimento, já não era mais o discurso religioso, mas da ciência moderna. Ora, o modelo de desenvolvimento não trouxe a prometida felicidade, antes revelou tantas contradições que a humanidade é capaz de produzir que a crise existencial se tornou inevitável diante da constatação da impossibilidade e da irrealidade da promessa (ROESE; SCHULTZ, 2014, p. 494-495).

			Na contemporaneidade, com a quebra desta esperança, entra em cena uma crise de sentido. Esta crise é percebida na relação do ser humano com o mundo:

			com o mundo circundante – o meio ambiente, o mundo humano – a sua relação com o outro – deteriorada pela violência, e o mundo próprio – cujos sintomas de mal-estar se evidenciam no agravamento das doenças físicas e psíquicas na atualidade, e na incapacidade de realização da sua capacidade de responsabilidade com o mundo, o outro e consigo mesmo (ROESE, 2013, p. 1611-1612).

			Esta crise de sentido é provocada, por um lado, pela dilapidação dos sistemas tradicionais de valor que nos norteavam (ligados no ocidente à religião cristã, ao modo de produção capitalista e à família burguesa) e por outro pela vontade de sentido que constitui a vivência humana. Para responder a essa crise de sentido surge uma tendência de retorno do sagrado. “Secularização e vitalidade religiosa coexistem na cultura ocidental contemporânea” (FREITAS; PAIVA, 2012, p. 11). Assim, o ser humano contemporâneo se percebe frente à tarefa de se constituir frente à crise de sentido influenciado por um mundo em constante transformação e onde coexistem sistemas de valores diferentes. Um mundo complexo e multifacetado.

			O sagrado que retorna na contemporaneidade o faz de forma transformada. Uma primeira transformação importante apontada por Gauchet (2004) e por ele nomeada como saída da religião acontece quando a religião deixa de ser a única fonte de emanação das leis e costumes, se tornando uma influência entre outras. Ao contrário do que ele percebe acontecendo nas sociedades primitivas, quando o sentido era heterônomo e os seres humanos negavam completamente sua potência, na contemporaneidade há autonomia tanto dos seres humanos quanto dos Estados frente à religião. Para Gauchet (2004), quando isso acontece não podemos mais falar em religião em estado puro, apesar de haver ainda traços de religião que influenciam o viver. Ele volta a esta questão em 2008, quando afirma que

			Assistimos a dois processos simultâneos: a uma saída da religião, compreendida como saída da capacidade do religioso em estruturar a política e a sociedade, e uma permanência do religioso na ordem da convicção última dos indivíduos (GAUCHET; FERRY, 2008, p. 41).

			Outra transformação, apontada por Vattimo (1998; 2006), é a perda da força dos grandes discursos. Vattimo considera que nosso tempo vive o fim da metafísica, como verdade última e imutável. Ele considera que a hermenêutica, como interpretação individual ou grupal da verdade, superou a metafísica na forma de ler o mundo. Superou também a metafísica na leitura bíblica, que para ele teria como único limite a consideração do amor como verdade crística.

			A única verdade que as Escrituras nos revelam, aquela que não pode, no curso do tempo, sofrer nenhuma desmistificação – visto que não é um enunciado experimental, lógico, metafísico, mas sim um apelo prático – é a verdade do amor, das caritas (VATTIMO, 2006, p. 71).

			Vattimo (1998) aponta que a religião na contemporaneidade terá um discurso débil, desprovido de dogmas e ligado a alguns princípios básicos. A isto ele chama secularização; que estaria ancorada na kenosis, no rebaixamento de Deus ao nível humano pela encarnação de Cristo. Assim como Deus se rebaixou ao se tornar Filho e habitar a carne, também a igreja deve se rebaixar e apostar em uma religião mais ligada à vida cotidiana. Ele aponta que na religião católica este discurso débil se ligaria potencialmente a uma postura mais caritativa e de valorização da alteridade. Para Vattimo (1998; 2006) a religião cristã é a mais preparada para dar esse salto, por já trazer em seu íntimo a proposta secularizante via kenosis. No livro a Idade da Interpretação (2006) o autor afirma que “o cristianismo introduz no mundo o princípio da interioridade, com base no qual a realidade objetiva perderá pouco a pouco o seu peso determinante” (VATTIMO, 2006, p. 67). Não concordamos com essa afirmação, apesar de percebermos que assim se deu na Europa (e no que se convencionou chamar de mundo ocidental). Parece-nos que as religiões da natureza (das quais falaremos depois para situar a Umbanda) têm tanto potencial quanto o cristianismo para trilhar esse caminho.

			Camurça (2008) discute a questão da secularização/ressurgimento do sagrado a partir da eclosão de Novos Movimentos Religiosos. Esses movimentos possuem tanto características do sagrado, como utilização de mágica e experiências místicas, como características seculares como o individualismo e a lógica científica. Apesar de mais aparente nestes movimentos, esta duplicidade estaria presente em todas as religiões contemporâneas, como espírito de época. No caso brasileiro, Sanchis (1998 apud CAMURÇA, 2008) aponta uma cosmovisão espiritualista. Esta cosmovisão, ligada a uma concepção pré-moderna, é mesclada ao individualismo e a uma leitura científica (pseudocientífica) dos fenômenos, em uma bricolagem de reencantamento racionalizado. Vários autores que escrevem sobre Umbanda dizem que essas características a definem e diferenciam de outras religiões, pela forma maciça com que aparecem nesta religião brasileira.

			1.4 Religião no Brasil contemporâneo

			Uma característica central da religiosidade brasileira contemporânea é a desinstitucionalização (SANCHIS, 2013) que implica uma menor influência institucional na forma dos seres humanos vivenciarem sua fé, com menos apego aos dogmas (como aponta Vattimo) e com tendência por “construção de universos simbólicos particulares, com elementos emprestados a cosmovisões e corpos de orientação institucionais variados” (SANCHIS, 2013, p. 14). Esta característica aparece de forma diferenciada na Umbanda, uma religião especialmente sincrética que não tem uma organização central que determine a validade dos dogmas e rituais; onde cada Terreiro determina (em parte) o que é lícito. Assim, como existe grande variância entre os Terreiros, os seres humanos podem, além do que foi dito, escolher um Terreiro que coincida mais com sua cosmovisão individual.

			Esta característica coincide com a tendência contemporânea global de aumento do individualismo, mesmo que seja possível argumentar que há fortes influências dos microgrupos de pertencimento na escolha individual de vinculação e trânsito religioso. O censo de 2010 aponta na direção da desinstitucionalização, com o aumento daqueles que se declaram sem religião (sem vinculação a uma igreja), hoje o terceiro grupo mais numeroso (depois dos católicos e evangélicos) abrangendo 8% da população, e o aumento dos evangélicos genéricos (que circulam por várias igrejas evangélicas) que hoje são 5% da população. Muitos fiéis de outras religiões transitam esporadicamente pela Umbanda.

			A pluralidade religiosa é outra característica da religião no Brasil (CAMURÇA, 2013; PRANDI, 2013; SANCHIS, 2013). Os brasileiros e brasileiras contemporâneos transitam pelas religiões, tanto modificando sua pertença principal quanto frequentando mais de uma religião. Alguns teóricos das Ciências da Religião afirmam que estas duas características, desinstitucionalização e pluralidade, marcam o secularismo mais do que simplesmente a perda da força da religião na sociedade. Esta bricolagem religiosa coincide com a própria formação histórica do povo brasileiro, onde a bricolagem entre várias etnias se fez presente (não sem conflitos).

			Outra característica histórica contemporânea que se faz presente na vivência religiosa brasileira é o consumismo. Camurça (2013) percebe no Brasil a oferta de serviços e bens religiosos simbólicos acontecendo em um ambiente de competição e livre oferta, e a vivência religiosa se aproximando da vivência de compra de produtos religiosos customizados. Nesta direção escreve Cumino:

			Há um mercado religioso expondo, fazendo ofertas e promoções de seus ‘produtos’, depreciando seus ‘concorrentes’ e colocando o ‘consumidor’ muito a vontade para trocar de ‘fornecedor’ ao sabor do vento, desde que venham a engrossar suas fileiras; é isto que importa para somar números nas ‘marchas’, passeatas e conglomerados públicos e privados, que possa mostrar sua força de manobra política na conquista de eleitorado, voto e poder (CUMINO, 2015, p. 188).

			Como maior expoente deste tipo de religião, apontamos as Igrejas Evangélicas de grande inserção midiática (afinal, na vivência consumista a propaganda é a alma do negócio) e que se ancoram na teologia da prosperidade. Outras religiões, principalmente aquelas de menor inserção na mídia e/ou que não tentam converter ou fazer proselitismo, acabam tendo reduzido seu número de fiéis neste ambiente volátil de competição.

			A sociedade brasileira tem visto o agravamento de preconceitos religiosos e ouvido discursos de ódio contra religiões espiritualistas, principalmente contra aquelas influenciadas mais fortemente por matrizes africanas (Candomblés e Umbandas), principalmente por parte de alguns líderes religiosos evangélicos que ocupam crescente espaço nos meios de comunicação e na política (MARIANO, 2007). A este respeito se pronuncia Roese (2013, p. 1625):

			Os instintos do ser humano comum se apresentam hoje cada vez mais ameaçadores, pois se aglutinam aos fundamentalismos religiosos e políticos e tendem a alcançar uma hegemonia e uma uniformização geral na organização da massa anônima.

			Teixeira (2007) entende que o agravamento dos preconceitos religiosos se deve à perda de sentido da existência ocorrido na contemporaneidade. O autor afirma que frente a essa carência de sentido e à pluralidade de opções religiosas existentes, o sujeito pode responder se abrindo às diferenças ou adotando posturas fundamentalistas. As posturas fundamentalistas se ligam a duas estratégias defensivas: na primeira “ocorre um fechamento comunitário, é a estratégia do gueto. No segundo caso, mais ameaçador, adota-se a estratégia da cruzada, ou seja, o caminho da reconquista da sociedade em nome da tradição religiosa particular” (TEIXEIRA, 2007, p. 13). Essa segunda estratégia pode facilmente descambar para atos de violência, tanto simbólica quanto física, como temos visto com frequência na sociedade brasileira atual.

			No ranking das denúncias por intolerância religiosa, entre 2011 e 2014, encontramos que a intolerância às religiões de matrizes africanas são as campeãs em denúncias totalizando 75, seguidas pelas manifestações cristãs evangélicas com 58, espíritas com 27 e católicas na casa dos 22 registros (BRASIL, 2014). Estes números ganham proporção mais adequada se lembramos que apenas 0,3% da população brasileira se declara pertencente às religiões de matriz africana (TEIXEIRA, 2013). Assim, os 75 registros ocorreram em uma população muito menor numericamente, mesmo considerando que há uma sub-nomeação no CENSO por alguns adeptos de religiões de matrizes africanas não se nomearem como tal por razões ligadas à intolerância e ao racismo religioso.

			Pesquisas que propõem dar voz a sujeitos membros de religiões alvos de preconceito religioso, como a Umbanda, podem ser parte do processo de defesa dessas minorias religiosas ao dar visibilidade a elas em um ambiente acadêmico, onde existem sujeitos que funcionam como formadores de opinião. Apesar deste não ser o objetivo principal do estudo, contribuir para esta mudança fez parte da motivação pessoal do pesquisador. Passaremos agora ao segundo capítulo da pesquisa.

			Até aqui delimitamos a pesquisa, apresentando seus objetivos e sua questão norteadora: Como em Belo Horizonte os médiuns iniciantes vivenciam seu processo de desenvolvimento mediúnico e as transformações subjetivas e relacionais ligadas ao processo? Apontamos que para responder à pergunta utilizamos de uma metodologia qualitativa, que será apresentada no capítulo quatro, colhendo dados a partir de entrevistas e da observação participante, e os analisando através de um olhar influenciado pela etnografia, e pelas psicologias junguiana, transpessoal e fenomenológica. As duas primeiras psicologias utilizadas principalmente na compreensão da mediunidade como estado não usual da consciência e a terceira utilizada principalmente como método de análise dos dados. Definimos religião como um devir influenciado, mas não restrito, pela institucionalização; ligado às crenças e cosmovisão dos sujeitos assim como às práticas rituais, bens simbólicos, doutrina e moral religiosa. Mostramos que trabalhamos ao mesmo tempo com duas visões a respeito da mediunidade, a visão científica e a teológica umbandista; e definimos como desenvolventes os médiuns que ainda não atendem incorporados ou que o fazem a menos de um ano. Apresentamos, ainda, características das sociedades ocidentais contemporâneas e da sociedade brasileira que influenciam o processo de desenvolvimento mediúnico. No capítulo que se segue apresentaremos a Umbanda, acreditando que características da religião influenciam no desenvolvimento da mediunidade e nas mudanças que promovem nos sujeitos, que não acontecem da mesma forma em toda religião mediúnica.
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